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NOTA DE REDACÇÃO

N esta edição do mês de Feverei-
ro, o nosso/vosso Jornal Mwan-

golé, que este ano comemora os 
seus 10 anos de existência, destaca 
as festividades, em Portugal, do Dia 
do Início da Luta Armada contra o 
então sistema colonial português, 
com uma palestra organizada pela 
Embaixada de Angola de Portugal, 
intitulada “Honremos os nossos he-
róis, servindo a Nação com lealdade”, 
assim como a visita à Espanha do 
ministro angolano das Relações Ex-
teriores, Georges Chikoti, cujo balan-
ço foi considerado “muito positivo”. 
Da estadia de Chikoti em Espanha, 
resultou no apoio à candidatura de 
Angola a membro não permanen-
te do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas para 2015 e 2016. 
Sobre esta questão, há também a sa-
lientar a decisão unânime do apoio 
à Angola à corrida àquele órgão 
dado pelos Chefes de Estado e de 
Governo da União Africana na recen-
te Cimeira de Adis Abeba. Por cá, 
destacámos o lançamento do livro 
“A Mão-Sul Africana”, do historiador 
militar Miguel Júnior, relatando o 
envolvimento das forças de defesa 
da África do Sul em Angola, durante 
o período 1966/1974, bem como a 
participação de empresários angola-
nos de diversos ramos de interesse 
na 19ª edição do Salão Internacional 
do Sector Alimentar e Bebidas, em 
Lisboa. Com muita tristeza, vem o re-
lato do falecimento do nacionalista e 
escritor Agostinho André Mendes de 
Carvalho “Uanhenga Xitu”, ocorrido 
em Luanda, vítima de doença. Ele 
foi considerado pelo MPLA como 
um “nacionalista, combatente da 
luta pela independência nacional 
de Angola e distinto militante do 
partido”. Dias antes, outro infortúnio: 
a morte da jurista Maria do Carmo 
Medina, advogada e figura marcan-
te da defesa da independência de 
Angola e da instauração da nova or-
dem do Direito e da Justiça no país. 
Ao nível desportivo, assinalámos o 
regresso ao comando dos Palancas 
Negras do seleccionador Romeu Fi-
lemon, contratado pela FAF para os 
próximos dois anos.

Boa Leitura!

No último dia da visita, Chikoti pro-
feriu uma palestra no Instituto Real 

Elcano sobre “a segurança nacional, como 
factor de estabilidade regional e mundial”, 
tendo abordado a política externa de 
Angola. No final, Georges Chikoti disse 
ter ainda se debruçado como “Angola 
vive a situação de paz em termos do 
seu crescimento económico interno e a 
sua relação com os países vizinhos das 
organizações a que ela pertence”. Disse 
ainda terem sido abordadas questões de 
segurança à volta da natureza de conflitos 
que o continente africano vive, nomea-
damente, em países como a República 
Democrática do Congo, República Centro 
Africana, o Sudão, assim como os conflitos 
de índole religiosos da Nigéria, Somália, 
Mali, Egipto, Líbia, entre outros. Sobre a 
União Africana, salientou ter feito uma 
retrospectiva de modo como África “res-
ponde ao ambiente de conflitos, quer os 
anteriores como os actuais”, adiantando 
ainda ter reconhecido “a importância da 
paz e a liderança do presidente angolano, 
José Eduardo dos Santos, quanto à recon-
ciliação política eterna como garante da 
estabilidade política interna e também 
como base para o crescimento econó-
mico de Angola”. Entre outras, disse que 
foram colocadas questões relacionadas 
com o Golfo da Guiné e a ameaça da pira-
taria, “elemento importante em termos de 
paz, porque o Golfo da Guiné representa 
25 por cento do petróleo mundial”. “Se 
a pirataria se transferir para o Golfo da 
Guiné, pode perigar a exploração petro-
lífera. Deste modo, há necessidade dos 
países se organizarem ao nível nacional e 
ao nível do Golfo da Guiné, mas também 
associarem a participação de parceiros 
internacionais”.

ESPANHA APOIA CORRIDA 
DE ANGOLA
O Reino de Espanha garantiu o seu apoio 
“inequívoco” à candidatura de membro 
não permanente do Conselho de Segu-
rança da Organização das Nações Unidas 
para 2015 e 2016, segundo a embaixa-
dora desse país em Angola, Julia Olmo 
y Romero. “É uma visita num momento 
em que os dois países estão interessados 
em relançar a cooperação económica”, 
disse, manifestando-se ainda satisfeito 
pelo facto de os dois países estarem na 
corrida à candidatura ao Conselho de 
Segurança das ONU. “Angola e Espanha 
apoiam a candidatura de um ao outro 
ao Conselho de Segurança das Nações. 
Não estamos em competição recíproca, 
mas estamos a trabalhar para fortificar as 
nossas relações”, disse Julia Olmo.

ESPANHA REJEITA 
COMPARAÇÃO
A embaixadora do Reino de Espanha em 
Angola, Julia Olmo y Romero, rejeitou, em 
Madrid, qualquer comparação com Portu-
gal, no seu relacionamento com Angola. 
No quadro da visita oficial à Espanha do 
ministro das Relações Exteriores, Georges 
Chikoti, Julia Olmo y Romero descartou 
qualquer rivalidade com Portugal nas re-

lações com Angola, afirmando que o seu 
país “não é, nem pretende ser alternativa 
à Portugal”. “Espanha é outro parceiro, di-
ferente, com presença sempre em Angola 
e que sempre esteve em Angola. Espanha 
reconheceu Angola desde os primórdios 
da sua independência e sempre esteve 
com Angola nos momentos mais difí-
ceis da guerra”, argumentou Julia Olmo 
y Romero. “Temos uma relação própria e 
não há comparação possível com outros 
países”, disse.

CHIKOTI AFASTA 
PARCERIAS EXCLUSIVAS
O ministro Georges Chikoti afastou, em 
Madrid, exclusivismo em termos de par-
cerias económicas do país no plano in-
ternacional. Em conferência de imprensa, 
no final do encontro com o ministro dos 
Assuntos Exteriores e de Cooperação de 
Espanha, José Manuel Margallo Y Marfil, 
que resultou na assinatura de um acordo 
de supressão recíproca de vistos diplo-
máticos, o chefe da diplomacia angolana 
adiantou que “Angola sempre teve re-
lações com todos outros parceiros”. Do 
encontro ficou ainda confirmado o apoio 
de Espanha à candidatura de Angola à 
membro não permanente do Conselho 
de Segurança da Organização das Na-
ções Unidas para 2015 e 2016. “Angola 
já tem o apoio dos países africanos e 
agora conseguimos o apoio de Espanha 
e a possibilidade de nos apoiarmos re-
ciprocamente”, avançou Georges Chikoti. 
Relativamente às relações com Portugal, 
Chikoti afirmou ter estado com o minis-
tro dos Negócios Estrangeiros luso, Rui 
Machete, na recente Cimeira da União 
Africana, em Addis Abeba, lembrando 
ainda que também já visitou a França, 
em tempos atrás. “Angola tem vários 
parceiros com as quais lida no plano 
internacional, de maneira que isso vai 
continuar a ser a nossa política. Nunca 
tivemos uma política reservada só a um 
único país. Sempre lidamos com vários 

países”, reforçou Georges Chikoti. Sobre 
Espanha, adiantou que “existem muitas 
empresas espanholas e, naturalmente, 
Angola está interessada em promover 
um ambiente em que as suas empresas 
possam investir”.

ABERTO NOVO CAPÍTULO 
NAS RELAÇÕES COM 
ANGOLA
O secretário de Estado do Comércio do 
Reino da Espanha, Jaime Garcia-Legaz, 
considerou, em Madrid, que a visita do 
ministro angolano das Relações Exterio-
res, Georges Chikoti, abre novo capítulo 
nas relações entre os dois países. Dis-
cursando num almoço oferecido à classe 
empresarial baseada em Espanha pelo 
chefe da diplomacia angolana, Garcia-
Legaz garantiu que Espanha vai reforçar 
as relações económicas e empresariais 
com Angola, pela sua "gigantesca trans-
formação”. “Angola é um dos mercados 
mais possantes de África, convidando 
cada vez mais o investimento espanhol 
em sectores como infra-estruturas, agri-
cultura, carbonetos, tecnologias ou turis-
mo”, avançou Garcia-Legaz. Manifestou-
se ainda satisfeito com “coincidências de 
princípios e objectivos em torno da agen-
da internacional” de Espanha e Angola, 
designadamente no apoio aos processos 
de integração regional em África, com o 
fomento da paz, segurança e desenvolvi-
mento económico e social. Outro ponto 
que considera aproximar os dois países, 
tem a ver “com o crescimento económico 
e a estabilidade política alcançada por 
Angola, que permitiram a sua conversão 
num actor estratégico e uma potência 
regional em África, desenvolvendo um 
papel muito activo nesse âmbito”. O 
"histórico" é outro motivo apontado – a 
Espanha foi o primeiro país europeu a 
reconhecer a independência de Angola, 
em 1975, e nos marcos da cooperação 
para o desenvolvimento, Espanha esteve 
muito presente em Angola. ❚

GEORGES CHIKOTI VISITOU ESPANHA
O ministro angolano das Relações Exteriores, Georges Chikoti, realizou, 
este mês, visita oficial à Espanha, com um “balanco muito positivo”.
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A decisão, já esperada devido à da 
falta de outras candidaturas afri-

canas, foi tomada no último dia da 
Cimeira de Adis Abeba. A candidatura 
deve ser enviada à Assembleia-Geral 
das Nações Unidas para votação final. 
O ministro das Relações Exteriores já 
afirmou que a campanha continua, 
pois são precisos dois terços dos vo-
tos dos membros da Assembleia-Geral 
da ONU para se ser eleito. “Temos um 
apoio forte dos Estados africanos, mas 
é preciso obter o de outros grupos”, 
disse. O facto de outros países apoia-

rem Angola, declarou, demonstra que 
sabem que são bem representados na 
“maior tribuna de decisões de ques-
tões mundiais” e isso é sinal que a 
diplomacia está a crescer e que tem 
condições de apoiar outros Estados. “A 
eleição foi feita pela região Austral e 
pela União Africana e a seguir é sub-
metida à Assembleia-Geral. A maior 
parte dos parceiros internacionais tem 
confiança em Angola no tratamento de 
questões de paz e segurança e por isso 
elegem-na para representá-los nesta 
instituição importante”, referiu. Angola 

foi eleita pela primeira vez membro 
não permanente do Conselho de Se-
gurança da Organização das Nações 
Unidas em 27 de Setembro de 2002. 
Ocupou o lugar em 2003 e 2004.

MAIS APOIOS
O secretário de Estado das Relações 
Exteriores, Manuel Augusto, disse em 
Londres que Angola continua a receber 
apoios consideráveis para a sua can-
didatura a membro não permanente 
do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas. Manuel Augusto, que falava à 

margem da Conferência Internacional 
sobre o Comércio Ilegal de Animais Sel-
vagens, realizada na capital britânica, 
aproveitou a presença dos diferentes 
líderes mundiais para enaltecer, de for-
ma geral, todas as políticas do Governo 
angolano, enfatizando a candidatura 
de Angola a membro não permanente 
do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas para o mandato rotativo no 
período 2015-2016.

A campanha está no bom caminho 
e o país está a recolher simpatia e 
apoio devido ao seu empenho e co-
erência de posições políticas e pela 
fidelidade aos princípios e objectivos 
da Carta das Nações Unidas. Nos en-
contros bilaterais que manteve com 
as delegações da Austrália, Japão e 
Vietname e com o sub-secretário do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
e da Commonwealth do Reino Unido, 
Mark Simmonds, Manuel Augusto disse 
que Angola tem experiência de traba-
lho e colaboração com o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas na pro-
cura de soluções negociadas e susten-
táveis para a resolução de conflitos. A 
candidatura de Angola está a mobilizar 
toda a sua máquina diplomática, para 
alcançar o objectivo. ❚

A MEMBRO NÃO PERMANENTE DO CS DA ONU

ANGOLA RECEBE APOIO UNÂNIME DE ÁFRICA
Os Chefes de Estado e de Governo da União Africana decidiram por unanimidade apoiar a candidatura 
de Angola a membro não permanente do Conselho de Segurança das Nações Unidas para 2015 e 2016. 
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José Eduardo dos Santos discursou na 
abertura da VII sessão ordinária do 

MPLA, no Complexo Turístico Futungo 
II, em Luanda, e apontou perda de di-
namismo do trabalho político e partidá-
rio, diálogo insuficiente entre dirigentes, 
quadros e as bases, recomendando uma 
reflexão sobre a real situação interna do 
partido e sua inserção na sociedade. “A 
quebra de dinamismo abre espaços va-
zios que com algum impacto são preen-
chidos com mentiras e calúnias dos seus 
detractores e adversários de má fé”, disse 
José Eduardo dos Santos, adiantando que 
a supressão dos círculos de estudo, das 

candidaturas livres e eleição directa dos 
primeiros secretários dos comités de ac-
ção do partido quebraram o dinamismo 
das estruturas de base do partido. A falta 
de clareza do método de prestação de 
contas do secretariado do bureau político 
à direcção do partido e dos secretários ao 
secretariado foi também referida. A rela-
ção de trabalho entre o bureau político 
e os comités provinciais é outra questão 
que, segundo José Eduardo dos Santos, 
também deve ser estudada, uma vez que 
o acompanhamento do secretariado do 
bureau político às províncias se revela 
insuficiente. ❚

Em declarações feitas à imprensa 
angolana em Adis Abeba, durante 

a cimeira dos Chefes de Estado e 
de Governo da União Africana, Car-
los Fonseca disse que Angola é um 
grande parceiro de Cabo Verde e que 
o seu país está aberto a empresários 
angolanos, públicos ou privados. “Já 

tivemos a visita de três membros do 
Executivo e de missões empresariais 
em Cabo Verde. Acho que temos 
condições para uma cooperação Sul-
Sul exemplar e com benefícios re-
cíprocos”, considerou, ao reafirmar a 
vontade do seu país em reforçar a 
cooperação com Angola. ❚

A informação foi dada, em Bujumbura, 
Burundi, pelo ministro das Relações 

Exteriores numa visita ao secretariado 
executivo da organização regional. Ge-
orges Chikoti, que realizou um périplo 
pela Região dos Grandes Lagos, no qua-
dro da presidência angolana na CIRGL, 
verificou o estado técnico-administrativo 
e financeiro do secretariado executivo da 
organização. Angola é, desde a criação 
da CIRGL em Novembro de 2004, o pri-
meiro Estado-membro que, ao assumir a 
presidência rotativa, visitou e reuniu com 
o secretariado executivo constituído por 
34 funcionários de diferentes nacionalida-
des. Do plano de acção e estratégico da 

CIRGL constam programas prioritários de 
Paz e Segurança, Democracia e Boa Go-
vernação, Desenvolvimento Económico e 
Integração Regional, Questões Humanitá-
rias e Sociais, bem como as transversais 
inerentes a género, juventude, ambiente, 
luta contra o genocídio, crimes de guerra 
e contra a humanidade e todas as outras 
formas de discriminação. As situações de 
paz, segurança e estabilidade na Repú-
blica Democrática do Congo (RDC), mas 
também na Região dos Grandes Lagos, 
especialmente o conflito étnico e religio-
so na República Centro Africana (RCA) e a 
procura de soluções para a consolidação 
da paz na República do Sudão do Sul, 
foram assuntos analisados no encontro 
presidido por Georges Chikoti. ❚

PRESIDENTE DE CABO VERDE

RELAÇÕES COM ANGOLA
SÃO MUITO BOAS
O Presidente de Cabo Verde, Carlos 
Fonseca, considera “muito boas” 
as relações com Angola e lembra que 
a recente visita a Luanda contribuiu para 
as dinamizar ainda mais.

ANGOLA AJUDA
OS GRANDES LAGOS
Angola, na qualidade de presidente em 
exercício da Conferência Internacional da 
Região dos Grandes Lagos (CIRGL), contribui 
com um suplemento financeiro para ajudar na 
reorganização daquele órgão e garantir a execução 
do plano de acção estratégico 2014/2018.

PRESIDENTE DO MPLA CONTRA O IMOBILISMO
O presidente do MPLA, José Eduardo dos Santos, manifestou preocupação 
com o desempenho de algumas estruturas do partido e anunciou para este ano 
a realização do congresso para discutir e aprovar a Moção de Estratégia 
do líder, os objectivos gerais para o desenvolvimento do partido, do Estado 
e da sociedade, incluindo a realização das próximas eleições gerais.
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No Pavilhão Atlântico, entre os mais 
de 1600 importadores internacionais 

provenientes de países como a China, 
países árabes e Magrebe, Brasil e países 
da América do Norte e Latina, consta 
alguns países africanos como o Gana, o 
Senegal e Angola. Entre angolanos, de-
safiados por mais de 500 empresas de 
produtos agro-alimentar exclusivamente 
portugueses, está António Evaristo, sócio-
gerente do Grupo AE, um dos detentores 
da empresa luso-angolana “Novos Vinhos 
da Rainha”, sediada nas Caldas da Rainha, 
região Centro a cerca de 90 km do  ae-
roporto internacional de Lisboa. António 
Evaristo, presente no SISAB pela primeira 
vez, disse que pretendeu pesquisar mais 
oportunidades de negócios e a melhoria 
do vinho produzido pela sua empresa, 
que tem em Angola o seu maior destino 
de exportação há mais de três anos. 

CRISE EM PORTUGAL: 
MERCADO ANGOLANO 
APETECÍVEL
Segundo o sócio-gerente do Grupo AE, 
“com a crise em Portugal, o mercado an-
golano é cada vez mais apetecível”, sendo 
ainda prioridade da empresa o aumento 

de vendas e a expansão do produto por 
Moçambique e São Tomé e Príncipe. “An-
gola tem contribuído bastante para que 
Portugal ganhe algum equilíbrio na sua 
banca comercial, na corrente de produtos 
expostos (alimentação e bebidas), como 
também na construção civil e outros”, 
adiantou. Além de interesses, sobretudo, 
no ramo do comércio, o Grupo AE dedica-
se também, em Angola, à construção civil, 
inserindo-se no projecto de construção 
de 200 fogos habitacionais em todo o país 
pelo governo angolano. Ainda no sector 
da construção, revelou estar em curso o 
ensaio de parceria com uma empresa sul-
africana, “para experimentar uma nova 
modalidade de construção de estradas, 
substituindo a utilização da brita”. Sobre o 
empresariado nacional, António Evaristo 
elogiou a sua cada mais “acutilância e 
busca de conhecimento tendo em vis-
ta as imensas oportunidades que o país 
concede, exigindo-se do empresariado 
mais dinamismo, criatividade, organiza-
ção, credibilidade e resultados em termos 
de desempenho”. A edição deste ano do 
SISAB recebeu ainda, a título individual, 
visitas de empresários angolanos, prove-
nientes de Benguela, Luanda, Huambo e 
Malanje. ❚

EMPRESÁRIOS ANGOLANOS NO SISAB-2014
Empresários angolanos de diversos ramos de interesse, constaram entre os grandes pesquisadores de mercado 
durante a 19ª edição do Salão Internacional do Sector Alimentar e Bebidas (SISAB), realizada em Lisboa.

No encontro realizado com os 
empresários, Errico “Rick” An-

giuoni disse que o valor é ilimitado 
assegurando que os EUA estão inte-
ressados em exportar para Angola 
fundos financeiros para projectos vi-
áveis em diferentes sectores públicos 
e privados. O ambiente económico 
favorável, a determinação dos ban-
cos angolanos com relação aos riscos 
no sistema bancário, a segurança e a 

transparência e o indicador da taxa 
do Luibor estão na base da abertu-
ra da linha de crédito para Angola. 
“Vejo mudança e a linha de crédito 
pode ser realizada. A exposição para 
África vai aumentar não só com o sec-
tor privado mas também com o sec-
tor público”, disse. O valor disponível 
é ilimitado e, segundo Angiuoni, para 
aceder a um crédito do Eximbank é 
necessário ter em conta três questões 

fundamentais, a abertura ao país, a 
responsabilidade e a credibilidade do 
crédito. Os projectos podem ser dos 
sectores das Telecomunicações, Ener-
gia, Saúde, Agricultura, Transporte, 
Petróleo e gás e Bancos. A garantia 
financeira para o crédito no Exim-
bank vai de dois a 18 anos, desde 
que o empresário ou instituição pú-
blica apresente um projecto viável 
e credível. ❚

ANGOLANOS COM CRÉDITO ILIMITADO
O director para África do Eximbank (Banco de Exportação e Importação) 
dos Estados Unidos reafirmou, em Luanda, o apoio da instituição a uma 
linha de crédito financeiro aos empresários angolanos. 
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O presidente do Conselho de Admi-
nistração da Sonangol, Francisco de 

Lemos, garantiu ontem em conferência de 
imprensa que do navio, cujo contrato com 
a companhia angolana devia terminar no 
dia 12 Fevereiro, foram subtraídas 12 mil 
toneladas aquando da sua estada mis-
teriosa em águas territoriais nigerianas, 
quantidade que representa perdas para 
a Sonangol no valor de oito milhões de 
dólares (800 milhões de kwanzas). Além 
dessa perda, a petrolífera angolana deve 
efectuar esforços adicionais para filtrar os 
níveis muito elevados de água que o ga-
sóleo adquiriu, por causa do tempo que 
ficou armazenado nos contentores do pe-

troleiro. A produção petrolífera angolana 
em 2013 registou um novo decréscimo, 
na ordem de 1,1 por cento, depois de um 

crescimento de 4,5 por cento verificado 
no ano de 2012. No ano passado, foram 
produzidos perto de 626.176.480 barris, 

que correspondem a uma média diária 
de 1.715.552, contra 633.149.841 barris 
contados em 2012. ❚

SONANGOL RETIRA-SE DO IRAQUE
A Sonangol vai abandonar os seus negócios no Iraque, pela persistente 
insegurança nas operações petrolíferas naquele país do Médio Oriente, 
anunciou, em Luanda, em conferência de imprensa, a administração 
da companhia petrolífera angolana. A Sonangol está a apurar todas 
as contas e todas as questões no Iraque para consumar a retirada. 

PETROLEIRO “KERALA” RECUPERADO
O petroleiro “Kerala”, de bandeira liberiana e que estava ao serviço da Sonangol, desaparecido 
no dia 18 de Janeiro quando aguardava autorização para atracar em Luanda, foi entregue às 
autoridades angolanas apenas com 78 por cento das 60 mil toneladas de gasóleo que transportava.

Uma auditoria independente técnica 
e financeira é feita para permitir 

a saída da companhia angolana sem 
violar as obrigações contratuais com 
o governo iraquiano. A administradora 
para Activos e Investimentos Interna-
cionais da Sonangol, Anabela Fonse-
ca, adiantou durante a conferência de 
imprensa que a participação angolana 
no Iraque era de operador numa área 
de muito conflito, razão pela qual, no 
ano passado, não foi possível desen-
volver nenhum trabalho. “Nessa altura 
os nossos custos estavam a subir sem 
podermos desenvolver serviço no Ira-
que. Fizemos uma declaração de força 
maior junto do Ministério dos Petróleos 
iraquiano e tomou-se a decisão de sair-
mos”, sublinhou Anabela Fonseca. A So-
nangol vai dar todos os esclarecimentos 
ao público no fim da auditoria. “Neste 
momento ainda não temos números 
que nos permitam dizer quais foram 
as nossas perdas no Iraque.”

LUCROS DA COMPANHIA
O presidente do Conselho de Admi-
nistração da Sonangol, Francisco de 
Lemos, disse que a companhia inves-
tiu ao longo dos anos em que este-
ve no Iraque e que “há compradores 
(para a sua posição)”. Os lucros da 
Sonangol em 2013 são de 2,962 mil 
milhões de dólares (296,2 mil milhões 
de kwanzas), considerados pela admi-
nistração da petrolífera como positivos, 
embora a companhia tenha verificado 
dois choques adversos, a redução da 

remuneração da concessionária e a 
redução do preço do petróleo bruto. 
Só no segmento de exploração e pro-
dução em que operam subsidiárias da 
Sonangol, a administração da empresa 
registou lucros na ordem de 2,209 mil 
milhões de dólares (220,9 mil milhões 
de kwanzas). O administrador para Fi-
nanças e Desenvolvimento Corporativo 
da Sonangol, Fernandes Mateus, disse 
que o segmento de refinação e trans-
porte teve no ano passado dos piores 
resultados, ao apurar um prejuízo de 
43 milhões de dólares (4,3 mil milhões 

de kwanzas). Bons indicadores foram 
apurados nos sectores de logística e 
distribuição e empresas não nucleares, 
onde a petrolífera detém operações em 
áreas que complementam a sua activi-
dade. Os lucros foram de 751 milhões 
de dólares (7,51 mil milhões de kwan-
zas) e 44 milhões de dólares (4,4 mil 
milhões de kwanzas).

SONANGOL MAIS FORTE
O grupo petrolífero francês Total ven-
deu a participação de 15 por cento 
que controlava num bloco petrolífero 

no mar de Angola à Sonangol, por 750 
milhões de dólares (75 mil milhões de 
kwanzas), anunciou o grupo em co-
municado. “A venda da participação 
no bloco 15/06 está em linha com a 
estratégia global da Total para gerir 
activamente a sua carteira e concen-
trar a capacidade de investimento em 
activos nos quais tenha uma maior 
participação”, disse Jacques des Grot-
tes Marraud, vice-presidente da Total 
para a Exploração e Produção em África. 
Marraud destacou o interesse do gru-
po em reforçar a actividade no bloco 
17, com o projecto CLOV, actualmente 
em progresso, e também no desenvol-
vimento do poço Kaombo, no bloco 
32 do “offshore” angolano. O projecto 
CLOV, lançado em 2010 e que inclui o 
desenvolvimento dos campos petrolí-
feros Cravo, Lírio, Orquídea e Violeta, 
é explorado por um consórcio liderado 
pela Total (40 por cento) e que inte-
gra ainda a norueguesa Statoil (23,3), a 
norte-americana Esso (20) e a britânica 
BP (16,7). O bloco 15/06 localiza-se a 
cerca de 350 quilómetros a noroeste de 
Luanda, em águas profundas, e abrange 
cerca de 2.984 quilómetros quadrados, 
com uma profundidade de água que 
varia de 220 a 1.700 metros. O bloco é 
operado pela ENI (35 por cento) e tem 
agora como parceiros a Sonangol (30), 
SSI, uma parceria da chinesa Sinopec e 
da Sonangol (25), a Statoil (cinco) e a 
Falcon Oil Angola Investimentos (cinco), 
de António Mosquito. ❚
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O s números dizem que Angola mante-
ve o segundo lugar no comércio com 

a China dos oito de língua portuguesa, 
com compras ao país asiático no valor 
de 31,94 mil milhões de dólares (3,194 
triliões de kwanzas) e vendas no montan-
te de 3,96 mil milhões de dólares (396 
mil milhões de kwanzas). Esses números 
significam um abrandamento das expor-
tações chinesas para Angola na ordem 
dos 4,51 por cento e das aquisições em 
1,96 por cento, de acordo com estatísticas 
das Alfândegas de China. Com o Brasil, 
o principal parceiro comercial da China 
em termos mundiais, as trocas comerciais 

atingiram 89,85 mil milhões de dólares, 
mais 5,11 por cento em termos homólo-
gos, tendo o país sul-americano vendido 
mercadorias no valor de 53,66 milhões de 
dólares e adquirido bens no montante 
de 36,18 mil milhões de dólares, com 
variações positivas de 3,09 e 8,27 por 
cento. Portugal surge no terceiro lugar 
desta lista, com trocas comerciais de 3,90 
mil milhões de dólares (menos 2,78 por 
cento), compras chinesas de produtos no 
valor de 1,40 mil milhões de dólares (me-
nos 7,68 por cento) e vendas, igualmente 
chinesas, de 2,50 mil milhões de dólares 
(uma subida de 0,19 por cento). ❚

O país é representado pelo minis-
tro da Agricultura, que esteve 

em Roma, sede da organização, a 
participar na 37ª sessão do Conselho 
de Governadores. Afonso Pedro Can-
ga partilha a vice-presidência com o 
representante da Suíça, com o Gabão 
na presidência. Na sessão inaugural, 
o presidente do FIDA, o nigeriano 
Kanayo Nwanze, destacou o facto de 
o evento decorrer numa altura em 
que se celebra o Ano Internacional 
da Agricultura Familiar e também o 
Ano da Agricultura e da Segurança 
Alimentar da União Africana. Depois 
de revelar os números que dominam 

a agenda do FIDA, considerou que 
eles apontam para a necessidade de 
haver uma inversão inteligente nas 
comunidades rurais e nos pequenos 
agricultores familiares, para que “se-
jamos capazes de eliminar os níveis 
deploráveis de pobreza e fome”. O 
presidente do FIDA acrescentou que, 
no mundo, “há mais de 1.200 mi-
lhões de pessoas em situação de 
pobreza extrema, que têm de lutar 
para sobreviver com 1,25 dólares 
(125 kwanzas) por dia” e “as vidas 
de 842 milhões de crianças, mulheres 
e homens estão afectadas pela fome 
crónica”. ❚

ANGOLA LIDERA
AGÊNCIA DA ONU

TROCAS COM A CHINA BAIXAM
O comércio entre Angola e a China em 2013 
cifrou-se em 35,91 mil milhões de dólares (3,591 
triliões de kwanzas), uma redução de 4,24 por 
cento em relação ao ano anterior, indicam 
estatísticas divulgadas em Macau.

Angola assumiu, este mês, a vice-presidência 
do Conselho de Governadores do Fundo 
Internacional para o Desenvolvimento Agrícola 
(FIDA), por um período de dois anos.
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Por Angola assinou o ministro das 
Finanças, Armando Manuel, e por 

Cabo Verde a ministra das Finanças 
e do Planeamento, Cristina Duarte. A 
ministra cabo-verdiana revelou que os 
investimentos angolanos em Cabo Ver-
de já existem há oito anos, através da 
Sonangol: “ a reestruturação de infra-
estruturas em Cabo Verde vai incidir na 
construção de portos, quatro aeropor-
tos internacionais, estradas, governação 
electrónica e na electricidade”. Esta rees-
truturação representa oportunidades de 
negócios para o investimento privado 
nacional e estrangeiro. O Governo de 

Cabo Verde quer atrair mais investimen-
tos privados angolanos. A ministra Cris-
tina Duarte esclareceu que actualmente 
o investimento de Angola no seu país é 
pouco significativo, na medida em que 
a economia de Cabo Verde não estava 
preparada para receber investimento de 
maior vulto. Sobre o interesse da TAAG 
- Linhas Aéreas de Angola na Transpor-
tadora Aérea de Cabo Verde (TACV), a 
ministra Cristina Duarte disse que des-
de 2009 tem havido conversações entre 
os dois governos, no sentido das duas 
companhias se associarem para explorar 
o mercado da África ocidental. ❚

Cristina Duarte, que falava no 
final de uma visita à Zona 

Económica Especial Luanda-Bengo, 
disse que a sua deslocação serviu 
para entender melhor os aspectos 
inovadores do modelo l, tendo em 
conta que Cabo Verde vai lançar o 
Centro Internacional de Negócios. 
“Em Cabo Verde nós criámos o 
Centro Internacional de Negócios, 
que pretendemos evolua para 
zonas económicas especiais nas 
áreas da ndústria, comércio e saú-
de”, afirmou a ministra. Cabo Ver-
de recebeu recentemente a visita 
de uma delegação da Associação 
Empresarial de Viana e da Zona 
Económica Especial Luanda-Bengo, 
que viram algumas oportunidades 
de negócios e a probabilidade do 
estabelecimento de parcerias, ser-
vindo Cabo Verde como plataforma 
para a África Ocidental. Em relação 
à empresa Angola Cabos (indústria 
de fibra óptica), que também foi vi-

sitada pela ministra, Cristina Duarte 
disse que esta pode, em parceria, 
utilizar o seu país como uma pla-
taforma para penetrar na região e 
fornecer o produto, já que a África 
Ocidental é uma zona que está por 
infra-estruturar do ponto de vista 
das telecomunicações. ❚

ZEE É REFERÊNCIA
O modelo da Zona Económica Especial (ZEE) 
em Angola é já uma referência nos países 
da África Ocidental e nos de Língua Oficial 
Portuguesa disse, em Luanda, a ministra 
das Finanças e Planeamento de Cabo Verde.

ANGOLA E CABO VERDE 
ASSINAM ACORDOS
Angola e Cabo Verde assinaram, em Luanda, 
acordos no valor de dez milhões de euros.

F alando no final da Reunião Ordinária 
de Direcção e da Assembleia-Geral 

da Confederação Empresarial da Comu-
nidade dos Países de Língua Portuguesa 
(CE-CPLP), no âmbito do seu 10º ani-
versário, Tiago Gomes elogiou o ritmo 
“acelerado” do país, sublinhando que 
“mesmo em circunstâncias desastrosas, 
sempre acreditamos no futuro de Ango-
la”. Contudo, avançou, “estamos a espera 
que na prática qualquer cidadão sinta o 
reflexo desse crescimento na sua vida”, 
“um desiderato da qual o empresaria-
do nacional tem também uma grande 
quota-parte de participação”. “Angola é 
grande, tem muitos recursos e está a 
consolidar a paz. Tudo apenas é questão 
de tempo”, disse, regozijando-se com os 
esforços do governo angolano no sen-
tido de haver mais ofertas de serviços, 
postos de trabalho e bem-estar das po-

pulações. Relativamente ao desempenho 
da nossa classe empresarial, referiu es-
tar “totalmente preparada” para grandes 
desafios, mas defende criação de mais 
postos de trabalho, estímulo e aumento 
da produção nacional não-mineral. Das 
reuniões da CE-CPLP, que a capital lusa 
acolheu entre os dias 27 e 29 do corren-
te, sob o tema “Fazer negócios na Língua 
Portuguesa”, o secretário-geral da CCIA 
manifestou satisfação com o facto de 
Angola ter conseguido dois assentos na 
direcção, através da própria CCIA (vice-
presidência) e da Associação Empresarial 
de Viana (coordenação). Presidida pelo 
moçambicano Salimo Abdula, a CE-CPLP, 
segundo Tiago Gomes, pretende “pôr em 
marcha a cooperação ao nível da orga-
nização e tornar os empresários mais 
fortes, para que seja capaz de absorver 
as oportunidades de negócios”. ❚

SECRETÁRIO-GERAL DA CCIA
“MUITO CONFIANTE” NO FUTURO DE ANGOLA
O secretário-geral da Câmara de Comércio e Indústria e Comércio 
de Angola (CCIA), António Tiago Gomes, mostrou-se, este mês, 
em Lisboa, “muito confiante no futuro do país.
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PORTUGAL
COM QUEBRA

EMPRESAS PORTUGUESAS PEDEM SEGURO
Angola foi o país para onde os empresários 
portugueses mais recorreram a seguros para 
garantir as suas exportações para fora da OCDE, 
revelam dados divulgados pela Cosec, uma 
seguradora especializada no apoio às exportações.

No comunicado que anuncia 
o prolongamento da linha de 

seguros de créditos à exportação 
para países fora da OCDE até 2015, 
a Cosec revela que os mercados mais 
procurados foram Angola, Venezuela, 
Moçambique, Marrocos, Cabo Verde 
e Brasil e que no ano passado se re-
gistou um máximo de procura nesta 
linha, com o valor seguro a chegar 
aos 255,3 milhões de euros, que facili-
taram vendas de 785,5 milhões. “Des-
de o seu lançamento, foram apoiadas 
pelo seguro 556 empresas, das quais 

74 por cento de pequena e média 
dimensão, que exportaram para 93 
mercados, num total de quase 973 
milhões de euros e facilitaram vendas 
de 2.960 milhões de euros”, lê-se no 
comunicado. “A linha foi criada pelo 
Estado português em Dezembro de 
2008, no âmbito das medidas des-
tinadas a minimizar os efeitos da 
crise económica e financeira, sendo 
totalmente garantida pelo Estado e 
gerida pela Cosec”, acrescenta o co-
municado da Companhia de Seguros 
de Crédito. ❚

D e acordo com os dados da Agên-
cia para o Investimento e Co-

mércio Externo de Portugal (AICEP), 
com base nos números do Instituto 
Nacional de Estatísticas daquele país, 
Portugal exportou para Angola 3,1 mil 
milhões de euros (412.424 milhões de 
kwanzas) que representam uma subida 
de 4,1 por cento face a 2012, cor-
respondendo a um aumento de 122 
milhões de euros (16.230 milhões de 
kwanzas) face aos produtos vendidos 
em 2012. As importações portuguesas 
de Angola, por seu turno, subiram 47,8 
por cento, tendo valido, no ano pas-
sado, 2.632 milhões de euros (350.161 

milhões de kwanzas), o que representa 
uma variação de 851 milhões de euros 
(113.217 milhões de kwanzas) a favor 
de Angola, que vê o seu défice da ba-
lança comercial com Portugal encurtar 
para menos de 500 milhões de euros 
(66.520 milhões de kwanzas), o valor 
mais baixo de sempre. Angola é o 
quarto destino das exportações portu-
guesas, depois da Espanha, Alemanha 
e França, e à frente do Reino Unido e 
dos Estados Unidos. Em sentido inver-
so, Angola continua a ser o sexto maior 
comprador de produtos portugueses, 
a seguir a Espanha, Alemanha, França, 
Itália e Holanda. ❚

O saldo positivo para Portugal na balança comercial 
com Angola diminuiu mais de 60 por cento, tendo 
terminado 2013 avaliado em apenas 480 milhões 
de euros (63.859 milhões de kwanzas), uma forte 
quebra face aos 1.209 milhões de euros (160.845 
milhões de kwanzas) de excedente no ano anterior. 
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Maria Eugénia Neto falou à imprensa 
no fim de uma visita guiada ao 

mausoléu, com as filhas do Presidente 
Samora Machel. Lembrou que a FRELI-
MO ajudou o MPLA nos momentos mais 
difíceis com armas e com tudo o que 
podia. Falou também dos “acontecimen-
tos na Zâmbia” em que “os imperialistas 
queriam destruir de todas as maneiras 
o MPLA principalmente para que a lide-
rança passasse a outras mãos”. Samora 
Machel e Agostinho Neto eram grandes 
amigos, recordou Maria Eugénia: “a visita 
das filhas do Presidente Samora Machel 
ao mausoléu foi um momento impor-
tante, pois, agora vão levar com elas 
o que viram aqui e talvez influenciar 
para que sejam também homenageados 
Machel, Mondlane e os outros heróis 
de Moçambique”. Maria Eugénia Neto 

realçou que Angola e Moçambique se 
ajudam mutuamente considerando a 
visita das filhas do Presidente Samora 
Machel “como um intercâmbio entre os 
dois países para que os laços de amizade 
prevaleçam”. Ornila Machel considerou 
que no mausoléu “cada passo que se 
dá é uma grande aprendizagem” e é 
também “uma universidade do povo 
angolano, dos países de língua oficial 
portuguesa e dos africanos”. Olívia Ma-
chel considerou Agostinho Neto como 
um grande estadista: “mas para nós é 
acima de tudo o tio, porque era assim 
que o tratávamos. Recordo momentos 
ímpares que vivemos com ele e ainda 
hoje mantemos uma relação de família”, 
sublinhou. ❚

Em comunicado, o ministro da 
Justiça e dos Direitos Humanos, 

os secretários de Estado e os fun-
cionários do ministério lamentam a 

morte “da Juíza Jubilada e Professora 
Doutora, Maria do Carmo Medina”, 
ocorrido no dia 10 de Fevereiro, 
em Lisboa. O comunicado manifesta 
“dor e consternação” pela morte de 
Maria do Carmo Medina e sublinha 
que “a Justiça angolana verga-se à 
memória de um dos pilares do Direi-
to e da Justiça da História da Nação”. 
O Ministério da Justiça e dos Direitos 
Humanos endereça à família enluta-
da as mais sentidas condolências e 
louvando “os grandes feitos desta 
ilustre Mulher que não só elevou a 
Justiça e o Direito em Angola, mas 
também cuidou e promoveu até aos 
últimos momentos da sua vida a 
Família e as Crianças da nação que 
escolheu amar e servir com distinção 
e patriotismo”. ❚

MORREU UM RESISTENTE: 
“UANHENGA XITU”

O MPLA considera Agostinho André 
Mendes de Carvalho um “naciona-

lista, combatente da luta pela indepen-
dência nacional de Angola e distinto mi-
litante do partido”. Com 89 anos, Mendes 
de Carvalho era enfermeiro de profissão 
e exerceu clandestinamente, nas células 
do MPLA, actividades políticas, visando 
a independência de Angola, tendo sido 
preso e julgado no conhecido “Processo 
dos 50”, em 1959. Foi condenado pelas 
autoridades coloniais portuguesas a 12 
anos de prisão maior, a medidas de 
segurança de seis meses, a três anos 
prorrogáveis e à perda de direitos po-
líticos, por 15 anos. Depois da procla-
mação da independência nacional, a 11 
de Novembro de 1975, exerceu, entre 
outras, as funções de ministro da Saúde, 
de comissário (governador) provincial de 

Luanda, de embaixador na Alemanha 
e de deputado à Assembleia Nacional, 
pelo grupo parlamentar do MPLA. Com 
o pseudónimo literário de Uanhenga 
Xitu, Mendes de Carvalho foi também 
um eminente contador de histórias po-
pulares, em que vincou, como preocupa-
ção primária, o estabelecimento de uma 
ligação directa com o povo, valendo-lhe 
a atribuição em 2006 do Prémio Na-
cional de Cultura e Artes, entrando na 
galeria dos melhores autores da história 
literária do país. “Nesta hora de profunda 
comoção, o bureau político, em nome 
dos militantes, simpatizantes e amigos 
do MPLA, inclina-se perante a memória 
de Agostinho André Mendes de Carva-
lho e endereça à família enlutada os 
seus mais sentidos pêsames”, refere o 
comunicado. ❚

MORREU EM LISBOA 
MARIA DO CARMO MEDINA
A jurista angolana Maria do Carmo Medina, 
advogada e figura marcante da defesa da 
independência de Angola e da instauração da nova 
ordem do Direito e da Justiça no país, faleceu, este 
mês, em Lisboa, após prolongada doença.

FILHAS DE SAMORA MACHEL NO MAUSOLÉU
Maria Eugénia Neto lembrou que o Presidente Agostinho Neto era seguido pelo povo e que os 
interesses materiais não o moviam, pois se “ele quisesse ser rico e famoso conseguia isso por ele, 
porque era um grande médico, poeta, homem de muito valor e de trabalho”. 

O bureau político do MPLA manifestou 
o seu sentimento de pesar pelo 
falecimento do nacionalista e escritor 
Agostinho André Mendes de Carvalho 
“Uanhenga Xitu”, ocorrido em Luanda, 
vítima de doença.
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Pela Universidade Agostinho Neto 
assinou o acordo o director do 

Centro de Estudos Avançados em 
Educação e Formação Médica, Mário 
Fresta, e pela Universidade Nova de 
Lisboa assinou o director do Instituto 
de Medicina Tropical, Paulo Ferrinho. 
O vice-reitor da Universidade Agosti-
nho para a Área Científica, José Pedro 
Domingos, sublinhou a importância 
do acordo para a formação de qua-
dros médicos especialistas. O acordo 
estabelecido tem ainda como objec-
tivo intervenções no domínio do de-
senvolvimento profissional contínuo e 

da formação pós-graduada de médi-
cos e outros profissionais de saúde, 
a promoção e o desenvolvimento da 
investigação científica, a realização de 
estudos, pesquisas e a organização de 
encontros, visando sempre a qualifi-
cação e o melhor desempenho dos 
recursos humanos, dos serviços e das 
instituições. Os projectos incluem ain-
da a organização de encontros de 
educação médica e a reedição do 
curso de pós-graduação em Gestão 
em Saúde da Universidade Agostinho 
Neto (Administração Hospitalar e ou-
tras opções). ❚

A declaração, que resultou da Conven-
ção para o Comércio Internacional 

de Espécies em Perigo de Fauna e Flora 
Selvagem, reitera a actual proibição de 
comércio de marfim de elefante, o repú-
dio de produtos de espécies amaçadas de 
extinção e legislar para que a caça e o 
tráfico de animais selvagens sejam con-
siderados crimes graves. O tráfico ilegal 
gera proveitos aos criminosos no valor 

de 19 mil milhões de dólares todos os 
anos, além dos prejuízos que provocam 
na actividade económica de países em 
desenvolvimento. Os 40 países presentes 
em Londres pretendem também reforçar 
a coordenação entre fronteiras, apoiar as 
redes regionais de protecção da vida sel-
vagem e estudar as relações entre crimes 
relacionados com animais selvagens com 
a corrupção e o terrorismo. ❚

O Largo da Mutamba e a Rua Rainha 
Ginga já têm urinóis e WC mon-

tados. Mas ainda faltam muitos mais. 
A iniciativa merece o louvor dos tran-
seuntes, vendedores ambulantes, do-
nos de lojas e gerentes de restaurantes 
que diariamente fazem a sua vida na 
Baixa de Luanda. O baleneário do Lar-
go da Mutamba está montado junto 

à paragem dos Transportes Colectivos 
Urbanos de Luanda (TCUL). O balne-
ário da Rainha Ginga está montado 
no largo entre a União Nacional de 
Artistas Plásticos e a Bolsa de Valores 
e Derivados de Angola. As instalações 
têm ligação ao saneamento básico da 
cidade de Luanda, água e energia da 
rede pública. ❚

C ristóvão Domingos, biólogo do 
Instituto Nacional de Luta contra 

a Sida, disse que o Pima Cd4 é uma 
ferramenta de laboratório eficaz na 
quantificação das células Cd4 de pa-
cientes com VIH/Sida e lembrou que 
elas pertencem ao sistema imunoló-
gico e “são muito importantes para a 
defesa do organismo”. Numa primeira 
fase, o Pima Cd4 vai ser utilizado nos 
centros de saúde das zonas de difícil 
acesso, disse o biólogo, que revelou 
terem sido adquiridos, até agora, nove 
aparelhos, pelo Instituto Nacional de 
Luta contra a Sida. ❚

LUANDA 
TEM BALNEÁRIOS PÚBLICOS 
Novos balneários públicos estão a ser 
montados um pouco por toda a cidade capital. 

ADQUIRIDA TECNOLOGIA 
CONTRA SIDA

Um novo aparelho para fazer testes à sida, 
o Pima Cd4, que fornece resultados em apenas 
20 minutos e tem capacidade para realizar 
24 testes em oito horas, começa a ser utilizado 
a partir de Março em todo o país. 

Um grupo de países, entre os quais Angola e 
Moçambique, acordou em Londres tomar medidas 
práticas para acabar com o tráfico ilegal de chifres 
de rinoceronte, partes do tigre e presas de elefante.

PORTUGAL
APOIA DOUTORAMENTOS
O Centro de Estudos Avançados em Educação 
e Formação Médica (CEDUMED), da Universidade 
Agostinho Neto, e o Instituto de Higiene e 
Medicina Tropical da Universidade Nova de 
Lisboa, assinaram em Luanda um acordo de 
cooperação, nos termos do qual são instalados 
em Angola doutoramentos em medicina.

LUANDA E MAPUTO
LUTAM CONTRA TRAFICANTES
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«Mais uma vez, uniram-se e prova-
ram que, juntos, somos capa-

zes de fazer um trabalho de excelência. 
A Associação dos Antigos Guerrilheiros 
Angolanos em Portugal, agradece a to-
dos os que, individualmente e volun-
tariamente ofereceram o seu saber e 
experiência, tornando a nossa cultura 
mais rica e próxima. Juntos, provámos 
que a tarefa de construir uma cida-
de mais informada e multi-cultural é 
para a nossa associação um motivo de 
grande orgulho. Demos um exemplo 
de cidadania e de trabalho. Mais uma 
vez, queremos deixar o nosso agrade-
cimento profundo, deixando claro que 
gostaríamos de continuar a apresen-

ANTIGOS GUERRILHEIROS AGRADECEM

tar em conjunto, a informação possível 
para que todo que connosco, queiram 
manter viva a nossa cultura e tradição», 
lê-se na nota chegada à nossa redacção. 
A Associação dos Antigos Guerrilheiros 
de Angola em Portugal é uma insti-
tuição sem fins lucrativos, com sede 
provisória na Praça do Douro, nº17, Trás 
Cruz de Pau, Amora – Seixal, visando 
a divulgação da cultura angolana, o 
apoio aos ex-combatentes, seus filhos e 
a promoção da interculturalidade, con-
tribuindo para a ocupação dos tempos 
livres dos reformados angolanos e dos 
pensionistas idosos, residentes nas re-
feridas edilidades. ❚

GLOBAL CAREER COMPANY
Mais de dois terços dos angolanos na diáspora estão 
a considerar regressar ao seu país de origem em 2014.

A s contas são da consultora de 
recrutamento Global Career 

Company, que conclui que o cres-
cimento no sector energético e a 
economia em expansão faz com que 
licenciados e profissionais angolanos 
em todo o mundo estejam hoje mais 
focados nas oportunidades em An-
gola. É a pensar nestes números que 
a consultora promove por todo o 

mundo as iniciativas do recrutamen-
to para carreiras em África, em cida-
des como Londres, Johannesburgo, 
Houston e Paris. Em Lisboa, o “Fórum 
Careers in Africa” decorre em maio 
e as inscrições já estão abertas. O 
estudo da Global Career Company, 
que utilizou uma amostra de 9000 
recém-licenciados e profissionais an-
golanos, em 2013, conclui que 67% 
dos angolanos querem voltar. O Fó-
rum Careers in Africa da Global Ca-
reer Company terá lugar em Lisboa, 
de 9 a 11 de Maio, e os candidatos 
podem contar com entrevistas com 
os responsáveis de empresas regio-
nais e multinacionais, workshops, 
seminários e sessões de coaching. 
E, claro, ofertas de emprego, neste 
caso para Angola. Candidaturas aqui: 
http://bit.ly/1gl7WUf ❚
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1. INSPECÇÃO PRÉ–EMBARQUE
Todas as mercadorias exportadas para Angola por 
pessoas colectivas que tenham um valor CIF (custo, 
seguro e frete) igual ou superior USD 5000, devem 
obrigatoriamente ser submetidas à Inspecção Pré-
embarque (IPE), na origem.

No caso de exportações para pessoas individuais, 
aplicar-se-á esta medida se a mercadoria tiver um 
valor CIF igual ou superior a USD 10.000. A BIVAC 
INTERNATIONAL, uma subsidiária de Bureau Veritas, 
é a empresa prestadora de serviços de IPE au-
torizada pelo Governo Angolano para realizar as 
inspecções. O custo das inspecções é financiado 
pelo Governo de Angola.

O importador deve iniciar o processo de IPE em 
Angola, antes do embarque das mercadorias. Para 
o efeito, o fornecedor, ou exportador, deverá en-
viar ao consignatário das mercadorias em Angola 
uma Factura Pró-forma das mercadorias a serem 
fornecidas. Nesta Factura Pró-forma deve constar a 
descrição das mercadorias, valor, quantidade, preço 
unitário, Preço FOB, frete, seguro e preço CIF.

Antes do embarque das mercadorias, os Expor-
tadores para Angola devem contactar à BIVAC 
ou aos seus agentes, para marcar a hora, local e 
data da inspecção. Nesta inspecção verificar-se-ão 
a qualidade, quantidade, quantidade e preço das 
mercadorias.

Os Exportadores para Angola devem apresentar 
atempadamente toda a documentação solicitada 
pela BIVAC para permitir a emissão do Atestado 
de Verificação (ADV) ou CRF (Clear Report of Fin-
dings), que deve ser incluído na documentação de 
embarque e aquela correspondente ao despacho 
aduaneiro de mercadorias.

O CRF é um documento exigido pelas Alfândegas 
e o importador não poderá tramitar o despacho 
aduaneiro das mercadorias sem a sua apresentação.

É importante consultar ao seu cliente em Angola, 
à BIVAC e a legislação (Decreto 34/02 de 28/6 e 
Despacho 192/02 de 09/08), pois existem outras 
mercadorias que independente do seu valor estão 
sujeitas à IPE.

Em caso de desobediência à esta disposição legal, 
os importadores sofrerão multas que podem ir de 
100% a 1000% sobre o valor dos direitos adua-
neiros devidos, para além do custo da inspecção 
das mercadorias que deverá realizar-se no local de 
chegada das mercadorias.

2. �Documentação
para o processo 
de desalfandegamento 
(importações definitivas):

 �Formulário de Despacho Aduaneiro – comum-
mente conhecido como Documento Único. Este 
documento é preenchido geralmente pelo Des-
pachante Oficial em nome dos importadores que 
representam ou pelo Caixeiro Despachante para 
as empresas que o possuem. Este formulário 
pode ser adquirido a partir da Impensa Nacional 
por um valor de USD 10.00

 �Factura Comercial – original, em que conste o 
nome e o endereço do fornecedor/exportador, 
nome e endereço do importador, a descrição 

e quantidade das mercadorias, os valores FOB, 
seguro e frete e o total CIF.

Título de Propriedade (original): Conhecimento 
de Embarque (B/L via marítima); Carta de porte 
(via aérea); Manifesto de Carga (via rodoviária); 
Boletim de Carga (Via ferroviária); CP2 (enco-
mendas postais).

 �Atestado de Verificação (ADV) ou CRF, para as 
mercadorias sujeitas ao regime de inspecção 
Pré-Embarque (ver ponto 3 acima).

 �Certificados vários, que a natureza das mercado-
rias exija: Por exemplo, certificados sanitários (no 
caso de importação de animais, produtos do rei-
no animal); certificado de fumigação (exigido na 
importação de roupas usadas – fardo); certificado 
fitossanitário (importação de plantas e produtos 
do reino vegetal); declaração de exclusividade de 
aplicação ou de compromisso (exigida quando a 
importação consistir em matéria – prima, bens 
de equipamento, materiais subsidiários, meios 
para uso exclusivo nas indústrias petrolífera e 
mineira); Autorização (Declaração) do Instituto 
Nacional de Telecomunicações (tratando-se de 
material de telecomunicações, rádios emissores 
e receptores).

 �Certificado do Conselho Nacional de Carrega-
dores de Angola.

3. �Tempo de 
desalfandegamento

No caso de cumprirem correctamente todos os 
procedimentos, isto é, se o despacho estiver com-
pleto, correcto e os pagamentos forem efectuados 
a tempo, o sistema aduaneiro poderá realizar o 
desalfandegamento em 48 horas, ou em menos 
tempo.

As mercadorias que permaneçam no aeroporto ao 
cabo de 30 dias (ou 60 dias no Porto) sem terem 
sido desalfandegadas, serão leiloadas, conforme 
decreta a lei.

Quando estas excedem o tempo de permanência 
permitido aplica-se uma multa com taxa de 5% 
sobre o valor das mercadorias. ❚

GUIA BREVE
EXPORTADORES 
PARA ANGOLA 
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A obra caracteriza a história ligada 
à guerra na África Austral naquele 

período e “identifica  experiências  que 
contribuíram para a  contra-insurreição, 
trazendo a público informações que 
tiveram lugar, nomeadamente a  inter-
venção sul-africana em Angola”, disse o 
autor. Miguel Júnior,  oficial-general das 
Forças Armadas Angolanas (FAA), disse 
tratar-se de “uma investigação orientada 
de abarcar questões atinentes às his-
tórias das guerras de guerrilha e das 

contra-insurreições no mundo globa-
lizado”, tendo como base no envolvi-
mento militar da então África do Sul 
racista em Angola entre 1966 e 1974. 
Nesse período, adiantou, “as forças sul-
africanas envolveram-se nas acções de 
contra-insurreição que as forças armadas 
portuguesas desencadearam contra os 
movimentos de libertação de Angola, 
no contexto da luta que as forças da 
África do Sul contra as tropas namibia-
nas da SWAPO”. “O objectivo das tropas 

sul-africanas no esforço de guerra contra 
os movimentos de libertação em Angola, 
enquadrou-se numa perspectiva de defe-
sa antecipada e prevenção contra even-
tuais cenários de ameaça no sudoeste 
africano e na África do Sul”, adiantou. 
A obra de Miguel Júnior, coordenador 
de história militar no Instituto Superior 
Técnico Militar de Angola, foi  editada 
pela “Tribuna da História” e apresenta-
da por António José Telo, professor do 
Instituto Superior Técnico de Lisboa. ❚

A ministra da Cultura salientou, em 
Luanda, a importância dos jovens 

músicos angolanos apostarem mais 
seriamente na preservação do semba, 
característico do país, como forma de 
o manter na ribalta.
Rosa Cruz e Silva, que falava na ho-
menagem a Augusto Chacaia e Nani, 
realizada no Centro Cultural e Recrea-
tivo Kilamba, disse que se deve saber 
“conciliar as novas tendências com o 
semba”. A música, declarou a respon-
sável, congrega e promove a união 
entre os povos e neste particular o 
semba é a maior bandeira nacional 
no que diz respeito ao estilo, razão 
pela qual é importante maior aposta 
por parte dos jovens. A ministra da 
Cultura referiu ser “óptimo o estado 
actual da música angolana”, mas lem-
brou ser essencial mais trabalho na 
sua divulgação e preservação. Uma 

maior aposta da juventude no semba, 
acentuou Rosa Cruz e Silva, propor-
ciona também maior união entre as 
várias gerações de músicos angolanos. 
Rosa Cruz e Silva disse ser importan-
te maior cooperação entre gerações 
para a música continuar a ser ouvida 
dentro e fora de portas e ter uma 
projecção mais ampla. ❚

M uanza, professor de literatura no 
Instituto Superior de Ciências da 

Educação (ISCED) de Luanda, centrou o 
seu trabalho, intitulado “Realidade His-
tórica na Narrativa de Ficção Angolana”, 
em romances de três escritores angola-

nos (Pepetela, Wanhenga Xitu e Arnaldo 
Santos), visando “demonstrar que os tex-
tos ficcionais escolhidos se estruturam a 
partir da matéria de extracção histórica”. 
Tornando-se na primeira tese de douto-
ramento na área de literaturas africanas 
de língua portuguesa por um angolano, 
o trabalho de Manuel Muanza procura 
“estabelecer a relação entre o imaginário 
e a realidade histórica por intermédio 
de argumentos construídos no confronto 
de registos de factos da realidade nos 
documentos oficiais, textos de legislação, 
notícias e artigos de jornais com o uni-
verso representado”. Diante de um júri 
presidido pelo professor catedrático Rui 
Manuel Junqueira Lopes, Muanza realça 
ainda o facto de uma parte da narrativa 

de ficção angolana ter acompanhado os 
momentos do nascimento da evolução 
e desenvolvimento do nacionalismo an-
golano, assim como continuar a acompa-
nhar e a ficcionar a construção da história 

do país no período pós-colonial. Manuel 
Muanza, de 51 anos de idade, foi repórter 
do Jornal de Angola e, também, durante 
15 anos, correspondente em Angola da 
agência France Presse. ❚

Simão Souindoula realçou, em Luanda, 
o interesse de se instalar um mu-

seu que represente os feitos históricos 
do 4 de Fevereiro e salvaguarde a impor-
tância da data do Início da Luta Armada 
de Libertação de Angola. O historiador, 
que falava numa palestra sobre “A Ori-
ginalidade Plástica Angolana e o 4 de 
Fevereiro”, referiu que um museu desta 
natureza servia para mostrar, principal-
mente aos jovens, os caminhos percorri-
dos pelos heróis do 4 de Fevereiro até ao 
ataque às cadeias. O historiador sugeriu 
a construção de museu nas zonas onde 
ocorreram lutas importantes, como as da 
Baixa de Cassanje e da Revolta do Norte. 
O orador disse igualmente que se deviam 
divulgar nas escolas e em programas te-
levisivos “os feitos destas pessoas que 
deram parte da vida” pela independência 
do país. O historiador Simão Souindoula 
sugeriu que se oiçam os sobreviventes do 

4 de Fevereiro para nos próximos anos a 
data não ser encarada “como um arquivo 
morto, sem interesse nacional”. ❚

GENERAL MIGUEL JÚNIOR LANÇA MEMÓRIAS EM LISBOA
O historiador militar angolano, Miguel Júnior, lançou, em Lisboa, 
um livro que relata o envolvimento das forças de defesa da África do Sul 
em Angola, durante o período 1966/1974. Intitulada “A Mão-Sul Africana”.

HISTORIADOR SIMÃO SOUINDOULA 
SUGERE MUSEU DO 4 DE FEVEREIROAPOSTA NO SEMBA

GENTE NOSSA

MANUEL MWANZA DEFENDE DOUTORAMENTO NA UNIVERSIDADE DE ÉVORA
O ex-jornalista angolano, Manuel Mwanza, defendeu, no passado mês de Janeiro, o seu doutoramento em Literaturas 
Africanas de Língua Portuguesa, no Curso de Literatura da Universidade de Évora (Portugal), com 17 valores. 
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D e acordo com a “Folha”, os resulta-
dos vão muito além do esperado. 

“Testámos a resposta imune dos animais 
e os resultados foram excelentes”, disse 
Edecio Cunha Neto, pesquisador que 
liderou os trabalhos de desenvolvimen-
to da vacina. Ainda de acordo com a 
publicação, Susan Ribeiro, cientista do 
projecto, também declara a sua surpresa 
com os avanços. Os pesquisadores mi-
nistraram três doses da vacina durante 
15 dias em quatro macacos do Insti-

tuto Butantã. Geralmente, esta vacina 
apresenta resultados inferiores nestes 
primatas do que nos roedores. Só que, 
desta vez, o resultado surpreendeu, foi 
o contrário do obtido habitualmente. A 
vacina apresentou melhores resultados 
nos primatas e não nos roedores. A nova 
vacina derruba um dos maiores desafios 
do combate ao vírus, o facto de que ele 
passar habitualmente ileso pelo sistema 
imunológico, que não o reconhece como 
um invasor. ❚

Esta pesquisa é o mais recente elemen-
to de um debate existente há décadas 

sobre os benefícios da mamografia. O 
estudo, realizado ao longo de 25 anos 
com 89.835 mulheres com idades entre 
os 40 e os 59 anos, no Canadá, reuniu 
voluntárias que fazerem exames anuais 
de mamografia e avaliação apalpação 
da mama. As mulheres testadas fizeram 
exames entre 1980 e 1985. Na altura, os 
médicos acreditavam que o teste salva-
va vidas, ao detectar cancros em esta-
do precoce, considerados de mais fácil 
tratamento do que os detectados mais 
tarde, especialmente em mulheres entre 
50 e os 64 anos. O estudo “não consta-
tou a redução da mortalidade por cancro 
da mama na sequência da realização de 
mamografias”, escreveram os cientistas. ❚

Um novo sinal de alerta foi lan-
çado nos Estados Unidos, onde 

o organismo federal da saúde (CDC, 
na sigla em inglês) considerou que 
a resistência das bactérias aos anti-
bióticos provoca “pelo menos 23 mil 
mortes” todos os anos, quase tantas 
quanto as vítimas de armas de fogo. 
“Se não ficarmos atentos a isso, muito 
em breve vamos estar na primeira 
era de pós-antibióticos”, na qual os 
medicamentos milagrosos do século 
XX vão deixar de ser eficazes, advertiu 
o director do CDC, Tom Frieden. “É 
um grande problema”, declarou o pro-
fessor Patrice Courvalin, que chefia o 
Centro Nacional de Referência da Re-
sistência aos Antibióticos no famoso 
Instituto Pasteur de Paris. “O problema 
não é só o de não se poder tratar 

uma doença, mas ter de deixar para 
trás, de um dia para o outro, entre 
20 a 30 anos de avanços médicos”, 
explicou o cientista. A descoberta dos 
antibióticos representou, entre 1930 e 
1970, um avanço incrível, materializa-
do numa maior esperança de vida e 
em muitos êxitos cirúrgicos. ❚

O s investigadores da Universidade 
Médica de Stanford e do hospital 

de crianças Lucile Packard garantem 
que o novo método é eficaz e pode 
reduzir o risco de desenvolvimento 
de cancros secundários associados à 
radiação. Embora os exames Positron 
emission tomography–computed to-
mography (PET-CT) sejam bastante 
eficazes na detecção de determina-
dos tumores têm a desvantagem de 
um único scan expor os pacientes 
a uma radicação equivalente a 700 
Raios-X. A equipa que desenvolveu a 

nova técnica lembra que esta forte 
radiação pode ser perigosa, sobre-
tudo em crianças e adolescentes, 
cujo organismo é mais vulnerável 
por estar em formação. O método 
agora anunciado resulta de uma mo-
dificação da técnica da tradicional 
ressonância magnética e utiliza um 
novo tipo de contraste para detectar 
tumores. A equipa comparou dados 
de exames PET-CT com os da nova 
técnica em 22 pacientes com idades 
entre os 8 e os 33 anos, que sofrem 
de linfoma ou sarcoma. ❚

NOVO MÉTODO 
PARA DETECÇÃO DE TUMORES
Uma equipa de investigadores norte-americanos 
desenvolveu uma nova técnica de detecção de 
tumores em crianças e jovens que não podem 
ser sujeitos a radiações, noticiou o jornal 
especializado “The Lancet Oncology”. 

RESISTÊNCIA AOS ANTIBIÓTICOS 
É AMEAÇA GLOBAL
A crescente resistência dos micróbios aos 
antibióticos tornou-se uma ameaça à escala 
planetária, considerada muito séria pelas 
autoridades sanitárias que, como a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), multiplicam 
as advertências e os planos de acção. 

EXAME PRECOCE MANTÉM PERIGO
Um novo estudo divulgado pela agência Reuters 
reforçou indícios de que as mamografias anuais não 
reduzem o risco de uma mulher morrer de cancro 
da mama e confirma descobertas anteriores de que 
muitas anomalias detectadas por esses exames não 
são fatais, mesmo que não sejam tratadas. 

VACINA SURPREENDE CIENTISTAS
Uma vacina contra o VIH desenvolvida na 
Universidade de São Paulo (USP), no Brasil, 
surpreendeu os cientistas que conduziram 
os testes preliminares.
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Georgina Benrós de Mello, até então co-
ordenadora da Unidade Nacional de Im-

plementação do Programa Quadro Integra-
do Reforçado da Organização Mundial do 
Comércio (OMC) em Cabo Verde, substitui o 
guineense Hélder Vaz Lopes. Georgina Ben-
rós de Mello, licenciada em economia pelo 
Instituto Superior de Economia e Gestão da 
Universidade Técnica de Lisboa, além de ter 
desempenhado várias funções nos sectores 

público e privado de Cabo Verde, trabalhou 
também em Timor-Leste, onde conduziu o 
processo de instalação da agência de pro-
moção do investimento e das exportações, 
tendo sido sua primeira directora executiva. 
A nova directora-geral da CPLP tem ainda 
experiência em organizações internacionais 
e da sociedade civil, assim como publicou 
artigos em revistas especializadas e em jor-
nais, em Cabo Verde e Portugal, para além 
de ter várias comunicações publicadas em 
livros editados na sequência de participa-
ção em conferências. O director-geral é um 
cargo auxiliar do secretário executivo da 
CPLP, fixado desde a Cimeira de Bissau, em 
2006. O lugar é recrutado entre os cidadãos 
nacionais dos Estados-membros da CPLP, 
mediante concurso público, pelo prazo de 
três anos, renovável por igual período. O 
director-geral é o responsável pela gestão 
corrente, planeamento e execução financei-
ra, assim como preparação, coordenação e 
orientação das reuniões e projectos activa-
dos pelo secretariado executivo da CPLP. ❚

M ário Coluna, antigo internacional 
português, nascido em Moçambi-

que, tinha 78 anos e estava internado no 
Instituto do Coração, na capital moçam-
bicana. O antigo capitão do Benfica e da 
selecção lusa já tinha estado internado 
naquela unidade em 2012, depois de 
ter sofrido um ataque cardíaco. Nascido 
em Inhaca, Moçambique, a 6 de Agosto 
de 1935, Coluna conquistou a Taça dos 
Campeões Europeus em 1961 e 1962, 
com um golo em cada final, foi campeão 
nacional dez vezes e conquistou a Taça 
de Portugal em sete ocasiões ao serviço 
do Benfica, clube que representou entre 
1954 e 1970, fazendo 525 jogos oficiais. 
Em menos de dois meses, o Benfica e a 
selecção portuguesa perderam duas das 
maiores figuras da sua história. Depois 
da morte de Eusébio, no dia 5 de Janei-
ro de 2014, foi a vez de Mário Coluna 

sucumbir a uma crise cardíaca. O grande 
capitão da década de 1960 deixa um 
registo ímpar no Benfica de Lisboa. ❚

A CPLP deve ter “a coragem” de dei-
xar de lado a “mútua desconfiança” 

para participar numa “discussão séria e 
honesta” sobre um modelo de desenvol-
vimento económico sustentável, susten-
tou o primeiro-ministro timorense. No 
discurso após receber o grau de doutor 
honoris causa pelo Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas, em Lisboa, 
Xanana Gusmão aproveitou a realização 
da próxima cimeira da CPLP na capital 
timorense, Díli, em Julho, para apontar 
os problemas da organização lusófona. 
“Perdemos a noção de comunidade, 
agora necessitamos de definir uma nova 
estratégia, de formular um roteiro de 

acções programáticas que resultem em 
benefícios sociais e económicos tangí-
veis para as nossas populações”, frisou. 
“Tenhamos a coragem de descer do 
estrado de orgulhos mal disfarçados e 
de sentimentos latentes de mútua des-
confiança”, apelou, considerando “urgen-
te” que se faça uma “discussão séria e 
honesta” quanto à participação de cada 
Estado lusófono no “plano de desenvol-
vimento económico sustentável”. Para o 
antigo líder da resistência timorense, “é 
já tempo de dar um novo rumo” à CPLP 
e de “plantar a bandeira” da lusofonia 
“nos negócios do mundo”, corrigindo “as 
assimetrias” entre os “países irmãos”. ❚

O Presidente de transição da Guiné-
Bissau, Serifo Nhamadjo, marcou para 

13 de Abril as eleições gerais, o que anula 
a anterior data de 16 de Março. Um de-
creto publicado pelo gabinete de Serifo 
Nhamadjo refere que o Chefe de Estado 
guineense anunciou que, ouvido o Governo 
de transição, os partidos políticos com ou 
sem assento parlamentar e as organizações 
da sociedade civil, é fixada a data de 13 
de Abril para a ida às urnas. O Presidente 
guineense de transição considerou estarem 
reunidas todas as condições necessárias, de-
signadamente após a realização “com suces-
so” do recenseamento de raiz dos potenciais 
eleitores nacionais, um processo que atingiu 
93 por cento. Serifo Nhamadjo assinalou, 
no decreto presidencial, que o país se viu 
obrigado a mudar a data de realização das 
eleições de 16 de Março para 13 de Abril, 
tendo em conta os atrasos no fim do re-
censeamento, tanto na Guiné-Bissau como 
na diáspora.

PM DEPOSTO SEM APOIO 
PARA SER CANDIDATO 
PRESIDENCIAL
O Primeiro-ministro deposto da Guiné-Bis-
sau, Carlos Gomes Júnior, não vai ter apoio 
do seu partido, PAIGC, para a candidatura 
à presidência do país. O nome de Carlos 
Gomes Júnior, actualmente a viver em Cabo 
Verde, não passou no crivo do Conselho 
Nacional de Jurisdição do Partido Africano 
da Independência da Guiné e Cabo Verde 
(PAIGC), que estava a apreciar o pedido de 
apoio manifestado por 10 figuras do parti-
do. Aquele órgão (uma espécie de tribunal 
do PAIGC) entendeu que, por se encontrar 
fora do país, Gomes Júnior, derrubado por 
um golpe militar em Abril de 2012, não 
poderá estar presente na reunião do Comité 
Central para apresentação da sua moção 
de candidatura à presidência do país. O 
Conselho de Jurisdição entendeu que quem 
pede o apoio do PAIGC deve apresentar pes-
soalmente a moção de estratégia perante os 
351 membros do Comité Central, que vão 
estar reunidos neste sábado e domingo para 
a escolha do nome candidato do partido 
às presidenciais. ❚

GUINÉ EQUATORIAL NA

NOVA DIRECTORA-GERAL DA CPLP
A cabo-verdiana Georgina Benrós de Mello 
assumiu, desde o dia 3 de Fevereiro, 
o cargo de directora-geral da CPLP. 

MORREU MÁRIO COLUNA
O antigo futebolista do Benfica Mário Coluna 
morreu, este mês, em Maputo vítima de uma 
infecção pulmonar grave, informou o clube 
português.

A reunião extraordinária dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros da Comuni-

dade de Países de Língua Portuguesa (CPLP) 
recomendou em Maputo a adesão da Guiné 
Equatorial à organização. A adesão, como 
membro de pleno direito, foi aprovada 
como uma recomendação para a cimeira 
dos Chefes de Estado da organização, que 
se realiza em Díli este ano. Segundo o minis-
tro moçambicano dos Negócios Estrangei-
ros, Oldemiro Balói, que presidiu à reunião 

dos ministros, o seu homólogo da Guiné 
Equatorial anunciou que desde há três dias 
vigora naquele país um “dispositivo legal” 
que responde à exigência que a CPLP fazia 
de uma moratória sobre a pena de morte. 
“Este dispositivo não abole a pena de morte, 
mas suspende-a”, disse Balói, acrescentando 
esperar que a Guiné Equatorial evolua para 
uma situação idêntica aos restantes países 
membros da CPLP, onde a pena de morte 
é expressamente proibida. Esta recomen-

dação tem de ser ratificada na Cimeira de 
Chefes de Estado em Díli. Após a decisão 
tomada em Maputo, o ministro de Estado 
e dos Negócios Estrangeiros português, Rui 
Machete, disse que “Portugal se sente à von-
tade com esta decisão”, dado que a Guiné 
Equatorial seguiu todo o roteiro, incluindo 
a questão da moratória à pena de morte. 
O chefe da diplomacia de Timor-Leste, José 
Luís Guterres, afirmou que o seu país “apoia 
entusiasticamente” a recomendação da ad-

missão da Guiné Equatorial na Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). 
Um dos maiores produtores de petróleo 
de África, a Guiné Equatorial é considerado 
um dos regimes mais fechados do mundo 
por organizações de direitos humanos. ❚

XANANA GUSMÃO:
CPLP NECESSITA 
DE CONFIANÇA

GUINÉ-BISSAU: 
ELEIÇÕES GERAIS EM ABRIL
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Em 2063, as línguas dos antigos coloni-
zadores desaparecem e são substituí-

das pelo swahili (língua comum a vários 
países da África Oriental), enquanto as 
grandes cidades de África são ligadas por 
um comboio de alta velocidade (TGV), 
o que permite visitar o continente num 
mês, disse Nkosazana Dlamini Zuma. Es-
crita como uma mensagem a um hipotéti-
co amigo em 2063, a visão da presidente 
do órgão executivo da UA foi exposta 
na Cimeira dos Chefes de Estado e de 
Governo, em Adis Abeba. “Conflitos, fome 
e má nutrição, doenças e pobreza” são 
erradicados em 2063 e a Confederação 
de Estados Africanos, criada há 12 anos, 
é membro permanente do Conselho de 
Segurança da ONU, afirmou. No “e-mail” 
imaginário, Nkosazana Dlamini Zuma diz 

que daqui a 50 anos África tem a sua pró-
pria agência espacial e Kinshasa (Repúbli-
ca Democrática do Congo) eclipsa Paris e 
Milão como capital da moda, enquanto 
os apreciadores de chocolate preferem 
Accra (Gana) a Bruxelas. Na abertura da 
cimeira de dois dias, realizou-se a passa-
gem da presidência rotativa da UA entre 
o primeiro-ministro etíope, Hailemariam 
Desalegn, e o Presidente mauritano, Mo-
hamed Ould Abdel Aziz, que prometeu 
trabalhar com os membros do bloco pan-
africano para que o “continente ocupe o 
seu justo lugar” no mundo. As vítimas dos 
conflitos no Sudão do Sul e na República 
Centro Africana foram evocadas, tendo 
Hailemariam Desalegn pedido “soluções 
urgentes para impedir que dois países 
irmãos caiam no abismo”. ❚

N a localidade de Daqahleya, 100 
km ao norte do Cairo, foi encon-

trado o corpo mumificado de uma 
mulher enterrada junto com 180 
estatuetas funerárias, anunciou o 
ministério de Antiguidades. A quan-
tidade de estatuetas indica que a 
classe social da falecida era alta. Em 
Luxor, no sul do país, onde foi desco-
berta a tumba do faraó Akhenaton, 

uma equipe de egípcios e espanhóis 
descobriu novas inscrições e afres-
cos que representam Amenófis III e 
seu filho, Amenófis IV, que reinou 
com o nome de Akhenaton. Faraó 
da 18ª dinastia, Akhenaton liderou 
o Egipto 1.300 anos antes da nossa 
era. Durante seu reinado, ele tentou 
introduzir o monoteísmo, com o cul-
to a Aton. ❚

ÁFRICA QUER LÍNGUA ÚNICA
A presidente da Comissão da União Africana 
(UA), Nkosazana Dlamini Zuma, apresentou 
na cimeira da organização a sua visão de África 
daqui a 50 anos, com uma língua única, peso 
diplomático, exploração espacial e TGV.

Segundo um comunicado do Conse-
lho dos Estados-membros transmiti-

do sexta-feira à imprensa em Bruxelas, 
as sanções visadas que abrangem os 
dignatários do governo estão levanta-
das, excepto as relativas ao presidente 
Robert Mugabe e à sua esposa, cujos ac-
tivos em bancos na Europa permanecem 
congelados. O comunicado acrescenta 
que se a governação e a situação dos 
direitos humanos não se deteriorarem 
até 01 de Novembro de 2014, todas as 

medidas que limitam a cooperação para 
o desenvolvimento entre a UE e o Zim-
babwe serão levantadas e o país poderá 
beneficiar dos recursos do 11º Fundo 
Europeu de Desenvolvimento (FED). As 
sanções europeias contra o Zimbabwe 
foram decretadas para protestar contra a 
reforma agrária acelerada que permitiu o 
confisco de terras agrícolas pertencentes 
a brancos para as atribuir aos antigos 
veteranos da ZANU-PF, o partido de Ro-
bert Mugabe. ❚

ZIMBABWE: UE REDUZ SANÇÕES 
CONTRA O PAÍS AFRICANO
A União Europeia (UE) decidiu reduzir 
uma vez mais as sanções visadas contra 
o Zimbabwe, mantendo porém as dirigidas 
ao presidente Robert Mugabe e sua esposa.

Arqueólogos egípcios descobriram uma múmia 
de 2.000 anos e colegas de uma equipa 
internacional egípcio - espanhola encontraram 
inscrições que demonstram que o faraó Akhenaton 
reinou junto com o pai Amenófis III há 3.400 
anos, informou uma fonte oficial egípcia.

ARQUEÓLOGOS ENCONTRAM 
MÚMIA E INSCRIÇÕES 
REVELADORAS NO EGIPTO
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O Papa voltou a atacar o “poder, o 
luxo e o dinheiro que se tornam 

ídolos” e impedem a “distribuição justa 
das riquezas”, convidando os católicos 
à simplicidade e a compartilhar a sua 
mensagem para a Quaresma.
O texto do Papa Francisco foi apre-
sentado e o seu tema principal é a 
pobreza material e espiritual. “Quan-
do o poder, o luxo e o dinheiro se 
convertem em ídolos, antepõem-se à 
exigência de uma distribuição justa 
das riquezas. Portanto, é necessário 
que as consciências se convertam à 
justiça, à igualdade, à simplicidade e 
a compartilhar”, referiu a mensagem 
do Papa para a Quaresma, período 
que antecede a Páscoa e adequado 

à ponderação e à privação. “Desconfio 
da esmola que não custa e não dói”, 
disse. O Papa expressou a sua preocu-
pação com o que chamou de miséria 
moral, que “consiste na conversão dos 
seres humanos em escravos do vício 
e do pecado. Quantas famílias vivem 
angustiadas porque algum dos seus 
membros, muitas vezes jovens, tem 
dependência do álcool, das drogas, do 
jogo ou da pornografia”, lamentou o 
Papa. Francisco também denunciou 
que muitas pessoas “são obrigadas a 
viver na miséria por condições sociais 
injustas, por falta de trabalho, que as 
priva da dignidade que leva o pão para 
casa por falta de igualdade e respeito 
pelos direitos à educação e à saúde”. ❚

A directora-geral do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Christine Lagarde, 

considera que há boas e más notícias co-
meço de 2014. Num texto publicado 
no blogue do FMI, a directora-
geral da instituição diz que a 
Zona Euro está finalmente a 
crescer, saindo lentamente da 
profunda recessão em que 
se encontrava. Em relação 
às más notícias, refere que 
ainda há quase 20 milhões 
de pessoas no desemprego 
e que enquanto a situação se 
mantiver não se pode dizer que a 
crise acabou. “Estou preocupada com o 
elevado número de jovens sem emprego, 
quase um quarto dos europeus com me-

nos de 25 anos não consegue encontrar 
trabalho. Em Itália e em Portugal, mais de 
um terço da população abaixo dos 25 anos 

está desempregada e em Espanha e na 
Grécia mais de metade”, sublinha 

no texto, escrito a propósito do 
lançamento de um novo livro 
do FMI sobre a recuperação 
económica da Europa. De 
acordo com Lagarde, “quan-
do o desemprego é elevado, 
o crescimento é lento porque 

as pessoas consomem menos 
e as empresas investem e em-

pregam menos”. Isso significa que 
a forma mais efectiva de criar postos de 
trabalho é impulsionar o crescimento, con-
clui a directora-geral do FMI. ❚

S ocialistas e Verdes no Parlamento 
Europeu propuseram para Prémio 

Nobel da Paz o norte-americano Edu-
ard Snowden, a chefe da diplomacia 
da União Europeia (UE), Catherine 
Ashton, e os primeiros-ministros da 
Sérvia e do Kosovo.
O ex-consultor informático norte-
americano, refugiado na Rússia, foi 
oficialmente proposto devido “à sua 
contribuição para a protecção dos di-
reitos universais, incluindo o da pri-
vacidade e liberdade de expressão”, 
refere uma carta dirigida sábado ao 
Comité Nobel norueguês assinada 
pelos dois presidentes do grupo dos 

Verdes, a alemã Rebecca Harms e o 
eurodeputado francês Daniel Cohn-
Bendit. Snowden, que divulgou a am-
plitude das escutas efectuadas pela 
Agência Nacional de Segurança dos 
Estados Unidos (NSA), já fora propos-
to como candidato ao Nobel da paz 
por dois deputados noruegueses. O 
nome de Catherine Ashton e os dos 
primeiros-ministros da Sérvia, Ivica 
Dacic, e do Kosovo, Hashim Thaçi, 
foram sugeridos pessoalmente pelo 
austríaco Hannes Swoboda, presiden-
te do grupo parlamentar dos Socialis-
tas e Democratas (S&D). A responsável 
pela política externa da União Eu-
ropeia mediou as negociações entre 
Irica Dacic e Hashim Thaçi, que cul-
minaram em meados de 2013 com 
a assinatura de um acordo sobre o 
Kosovo, dos principais focos de tensão 
nos Balcãs. Os dirigentes da Sérvia 
e do Kosovo estiveram directamente 
implicados nos conflitos armados que 
dilaceraram a ex-Jugoslávia. ❚

O Presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, convidou o seu homólogo 

norte-americano, Barack Obama, para 
um “diálogo de alto nível” entre os dois 
governos. “Peço um diálogo consigo, 
Presidente Obama, entre a Venezuela 
patriótica e revolucionária e os Esta-
dos Unidos e o seu Governo. Aceite 
o desafio para realizarmos um diálogo 
de alto nível e pôr a verdade sobre a 

mesa”, disse Maduro, numa conferência 
de imprensa com jornalistas estrangei-
ros. O repto de Nicolás Maduro surge 
depois de o Governo dos Estados Uni-
dos negar ter ameaçado a Venezuela 
com represálias, caso mantenha preso 
o líder da oposição Leopoldo López, 
cuja detenção, alertou, pode ter um 
“efeito intimidante” em toda a oposição 
venezuelana. ❚

UNESCO ALERTA
PARA MORTE DE LÍNGUAS
A Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO) alertou, em comunicado, para 
a necessidade de se preservar a diversi-
dade linguística e alertou para o risco de 
extinção de um elevado número de 
línguas no mundo.
Ao assinalar o Dia Interna-
cional da Língua Materna, 
a UNESCO frisou que a 
diversidade linguística 
no mundo corre o ris-
co de se transformar 
numa empobrecedora 
homogeneidade. Por 
ano, o número de lín-
guas diminui assustado-
ramente e são diversas as 
causas que determinam a 
morte de uma língua materna. 
O reconhecimento da importân-
cia destas línguas pela UNESCO, confir-
mada posteriormente pela Assembleia 
Geral da ONU, é um alerta para a im-
portância de se preservar a diversidade 

linguística, mas também para o risco de 
extinção de um elevadíssimo número de 
línguas, lê-se no comunicado. “O muito 
que já perdemos em património linguís-
tico deve ensinar-nos a cuidar do que 

ainda temos”, declarou a UNESCO, 
para a qual a morte das lín-

guas é também a desertifi-
cação cultural do mundo. 

O Dia Internacional da 
Língua Materna, assi-
nalado a 21 de Feve-
reiro, foi proclamado 
pela UNESCO a 17 de 
Novembro de 1999 e 
reconhecido formal-

mente pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas 

em 2008. O dia emergiu a 
partir do Dia do Movimento 

da Língua, comemorado no Ban-
gladesh, em 1952. A UNESCO admite 
que existam no mundo cerca de seis mil 
línguas e destas quase 600 têm menos 
de 150 falantes. ❚

SNOWDEN 
PROPOSTO PARA NOBEL DA PAZ

PAPA CONDENA
IDOLATRIA AO LUXO

MADURO PEDE DIÁLOGO COM OBAMA

FMI PREOCUPADO
COM DESEMPREGO JOVEM
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O presidente da FAF disse na con-
ferência de imprensa que o novo 

seleccionador nacional, que coordena 
também os trabalhos das selecções de 
Sub-23, Sub-20 e Sub-17, tem um salá-
rio mensal de três milhões de kwanzas 
(quase 30 mil dólares). Romeu Filemon 
declarou que o espera um trabalho difícil, 
mas que conta com apoio da direcção da 

FAF e dos agentes desportivos no país 
para melhorar a qualidade do combina-
do nacional. A nova equipa técnica dos 
Palancas Negras integra também os trei-
nadores assistentes José Kilamba e André 
Makanga, o preparador físico Paxe Filho, 
o técnico de guarda-redes João Dombas-
si e o supervisor técnico Adriano Jonas. 
Filemon, que regressa ao comando dos 
Palancas Negras após um contrato de 
seis meses, sucede a Gustavo Ferrín. A 
Selecção Nacional inicia em Setembro a 
participação na fase de apuramento para 
a etapa final de grupos do Campeonato 
Africano das Nações (CAN), que se realiza 
no próximo ano nas cidades marroquinas 
de Rabat, Agadir, Tanger e Marrakech. A 
fase final do Campeonato Africano das 
Nações disputa-se de 17 de Janeiro a 7 
de Fevereiro. O elenco federativo quer 
ver relançada a afirmação competitiva da 

equipa nacional, que há muito deixou de 
dar alegrias aos seus adeptos. É igual-
mente preocupação do elenco dirigido 
por Pedro Neto encontrar estabilidade 
no comando dos destinos dos Palancas 

Negras, evitando a mudança de treinador 
em curtos períodos, facto que impossi-
bilita a realização de um trabalho com 
sucesso, visto que a conquista de resul-
tados requer tempo. ❚

J úlia Pinto e Josefa da Silva formam 
a dupla da equipa Zinga (Total), ao 

passo que o team Mukubal (Sonangol) 
é composto pelas também angolanas 
Lídia Contreiras e Danuta Ribeiro. Am-
bas as equipas receberam formação 
por parte dos pilotos do Social Team, 
Ricardo Fernandes e Rómulo Branco, 
corredores com vasta experiência em 
condições como as existentes no Rali 
das Gazelas. Rómulo Branco é o actual 

vice-campeão mundial de rali todo-
o-terreno (TT2), enquanto Ricardo 
Fernandes foi campeão angolano da 
mesma categoria em 2012. ❚

FILEMON VOLTA AOS PALANCAS NEGRAS
Romeu Filemon é o seleccionador nacional nos próximos dois anos, confirmou o presidente da Federação 
Angolana de Futebol (FAF), Pedro Neto.

Segundo o director de marketing e 
relações internacionais da Federação 

Angolana de Basquetebol (FAB), Tony 
Sofrimento, “o secretário-geral da FIBA 
esteve acompanhado de quatro ou cin-
co membros do comité técnico da FIBA-
África, para verificarem as condições e 
assim terem uma ideia”. Nesta confor-
midade, a FAB já recebeu o convite da 
FIBA-África para, entre 5 a 7 de Março, 

em Abidjan, Costa do Marfim, participar 
na reunião do bureau central do orga-
nismo, na qual formalmente Angola vai 
apresentar a candidatura. Nessa altura, o 
presidente da federação, Paulo Madeira, e 
alguns membros do seu elenco directivo, 
vão apresentar um esboço do que vai 
ser a eventual organização do país, para 
albergar a prova normalmente disputada 
em meados de Agosto. ❚

BASQUETEBOL ANGOLANO 
APRESENTA CANDIDATURA
O secretário-geral da FIBA-África, o costa 
marfinense Alphonse Bile, visitou o país, para 
uma visita de inspecção de vários dias, para 
avaliar as condições desportivas e logísticas, 
tendo em vista a candidatura de Angola à 
organização dos Campeonatos das Nações de 
basquetebol em ambos os sexos, Afrobasket´2015.

ANGOLA PARTICIPA
NO “RALLYE AICHA 
DES GAZELLES”
As equipas angolanas Mukubal e Zinga, 
patrocinadas pelas petrolíferas Sonangol e 
Total, representam o país pela primeira vez 
na 24ª edição do “Rallye Aicha des Gazelles”, 
naquela que é a maior prova de navegação 
exclusivamente feminina, a decorrer de 14 a 29 
de Março, em Marrocos.
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A FECHAR

«Cada um de nós deve em primeiro lugar desenvolver esforços para garantir a sua segurança interna, a paz e a estabilidade 
política do seu país. Isto pressupõe promover a reconciliação e a unidade nacional, aprofundar e consolidar no interior de cada 

um dos nossos países a democracia e implementar políticas públicas e programas que ajudem as empresas, as cooperativas
e as populações em geral a resolver progressivamente os seus problemas essenciais». ❚

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS, NA CIMEIRA 
INTERNACIONAL REGIONAL DOS GRANDES LAGOS (LUANDA, 15 DE JANEIRO DE 2014)

I ntitulada “Honremos os nos-
sos heróis, servindo a Nação 

com lealdade”, a palestra foi 
orientada por quatro membros 
do MPLA em Portugal, designa-
damente o antigo combatente 
Eduardo Jacinto; o técnico su-
perior de enfermagem, Agos-
tinho Ferreira; e os médicos 
Miguel Kassekoka e Armindo 
Queza. Durante o acto, os pa-
lestrantes debruçaram-se so-
bre as repercussões do 4 de 
Fevereiro para a independên-
cia nacional, em 1975, e o signi-
ficado para as novas gerações. 
Depois de uma breve contex-
tualização histórica da efemé-
ride, Armindo Queza apelou à 
reconciliação e união de todos 
os angolanos, particularmente 

as novas gerações, que “têm 
responsabilidades acrescidas 
na construção da nação, para 
um futuro melhor”. “À juventu-
de não basta ser portador de 
um diploma universitário, mas 
é muito importante que seja 
detentor de valores morais, 
como a humildade, o respeito 
pelos mais velhos e a obedi-
ência às hierarquias sociais e 
políticas”, adiantou Armindo 
Queza. Entre outros, a pales-
tra foi assistida pela ministra-
conselheira da Embaixada de 
Angola em Portugal, Isabel 
Godinho, e por membros do 
corpo diplomático e consular, 
assim como por representan-
tes em terras portuguesas da 
UNITA e da CASA-CE. ❚

4 DE FEVEREIRO ASSINALADO EM LISBOA COM PALESTRA
O Dia do Início da Luta Armada 
contra o então sistema colonial 

português foi assinalado em Lisboa, 
com uma palestra organizada pela 
Embaixada de Angola de Portugal.
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